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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Abordagem do termo sexualidade em indivíduos com

idade superior a 60 anos, é um tema pouco discutido e

que ainda em dias atuais, está cercado de preconceito

e tabus, fazendo com que os idosos, estejam

vulneráveis e suscetíveis a contrair algum tipo de

Infecção Sexualmente Transmissível (IST’s) a qual

devido a sua ausência de informação desencadeia

diversos fatores que devem ser discutidos e explorados

principalmente pelo profissional de enfermagem, sendo

que o mesmo tem contato direto ao público dessa faixa

etária e podendo assim, aprimorar a qualidade e

promoção em saúde oferecida aos idosos e

contribuindo no processo preventivo ao combate de

IST’s, fazendo com que o indivíduo da terceira idade

consiga vivenciar sua sexualidade de forma prazerosa,

saudável e segura..

O objetivo geral do estudo foi analisar como é feita a

abordagem do profissional de enfermagem ao idoso

sobre a sexualidade na terceira idade, esclarecimentos

dos cuidados e a quebra de tabus. Sendo os objetivos

específicos: demonstrar que a sexualidade na terceira

idade deve ser abordada de forma natural e saudável;

informar os cuidados necessários para promover a

saúde sexual do idoso; conscientizar a população

idosa e seus familiares acerca da evolução social e

cultural no Brasil.

O presente estudo refere-se a uma revisão narrativa de

literatura no formato, qualitativa, descritiva, tendo como

período e local os últimos dez anos no Brasil. Para

elaboração do estudo, definição do tema, pergunta

norteadora e objetivos foram feitas análises temáticas

que apresentassem relevância à área escolhida, além

de buscar definições prévias e conhecimentos teóricos.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que essa faixa etária ainda necessita

de muita atenção e informação, principalmente

entre os familiares de sua convivência, como

também de profissionais de enfermagem

capacitados que possam explorar e conscientizar

os idosos acerca de sua sexualidade.

A falta de orientação e principalmente o

preconceito que o idoso sofre tanto pela

sociedade em geral, quanto pelos próprios

familiares de seu convívio, tornam-se grandes

barreiras a serem enfrentadas para que as

políticas de saúde se estendam até a necessidade

desse público. Logo o indivíduo da terceira idade

passa ocupar um cenário repleto de

vulnerabilidades e pré-disposição ao contágio das

IST's. Mesmo que a atividade sexual dos idosos,

ainda seja vista como um tabu, o processo de

envelhecer traz evidência ao assunto e destaque

para essa questão sexual, sendo que o presente

trabalho contribui para a melhoria nas ações de

promoção à saúde, melhoria no perfil de

atendimento aos idosos e também para que haja

maior sensibilidade e agilidade na detecção de

possíveis IST's facilitando assim seu tratamento e

proporcionando melhoria na qualidade de vida na

terceira idade.

Sendo utilizado após o processo de filtragem

um total de 20 trabalhos para que assim

houvesse embasamento técnico-cientifico na

elaboração deste estudo.
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